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Eis um acontecimento em seu estado mais puro e essencial: algo chocante, fora do normal, que 

ZIZEK, 2017

 oh inch of  nature!1

FREUD, 1929

Na língua francesa, um acontecimento é considerado um fato importante que 
ARPIN, 2016). 

No dicionário da língua portuguesa, o termo designa: “o que acontece; tem 
existência real; evento, fato; aquilo cuja ocorrência é imprevista, não planejada; 
eventualidade” (ACONTECIMENTO, 
fala sobre uma ocorrência ou mudança no estado do mundo, isto é, algo que 
se sucede em um ponto do espaço, durante certo período de tempo, e que 

1  Ó polegada de natureza!
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possui um caráter pouco comum ou mesmo excepcional. Em um sentido 
mais geral, qualquer ocorrência pode ser considerada um acontecimento. E 
no sentido mais estrito, acontecimentos são apenas as ocorrências dignas de 

Uma distinção comum, feita para delimitar a noção de acontecimento, 
é entre o ato e o acontecimento. O ato é algo feito por alguém, implica 
uma causalidade ou iniciativa, ou seja, o sujeito é agente ou autor da ação. 
O acontecimento é algo que acontece ao sujeito, portanto, ele é apenas 
receptor dos efeitos, um ser que sofre uma ação, mas não é autor. Daí, 
podemos empreender que um acontecimento porta uma transformação, 
como se marcasse um antes e um depois, sendo capaz de alterar o horizonte 

relacionamos com ela. 

causas e traz de volta a multiplicidade e o questionamento: “seria um acon-
tecimento uma mudança na maneira como a realidade se apresenta a nós 
ou uma violenta transformação da realidade em si?” (ZIZEK, 2017, p. 11). 
Ele alude, ainda, à impossibilidade de qualquer fato empírico ser objeto de 
um conjunto de signos e narrativas que o circunscreva no quadro de uma 

tríade lacaniana do imaginário, do simbólico e do real. Demarcarmos, em 
uma pesquisa mais ampla, que foge ao escopo deste trabalho, o tipo que se 

real. O acontecimento real é algo que não pode ser diretamente simbolizado, 
como um encontro traumático que desestabiliza inteiramente o universo 

o isolamento, com o adoecimento, com o luto e com a iminência da morte, 
devido à covid-19, doença que surge mostrando a angústia como um sinal do 
real, capaz de desestabilizar a ordem simbólica em que existimos, marcando 
o aspecto traumático do acontecimento.



167 | 

Pandemias
A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 
2020, que o surto da doença causada pelo novo coronavírus constituía uma 
Emergência de Saúde Pública de importância mundial, o mais alto nível 
de alerta conforme previsto no Regulamento Sanitário Internacional. Em 
11 de março de 2020, a covid-19 foi caracterizada como uma pandemia 
(OPAS, 2020). 

O termo pandemia tem sua origem etimológica derivada do grego pandemías, 
representada pela junção dos elementos: pan (todo) e demos (povo), ou 

doença através de uma contaminação sustentada, em que o principal determi-

o coronavírus de 2019, Síndrome Respiratória Aguda Grave do Coronavírus 
2 ( – SARSCoV 2), que causa 
a covid-19 (coronavirus disease of  2019) – ou pneumonia de Wuhan, nome 
declarado pela OMS em janeiro de 2020 e depois substituído –, tornando-se 
uma emergência de saúde pública de interesse global. 

Frente ao cenário mundial, temos no Brasil uma realidade aterrorizante, 
marcada por dados2 -

BRASIL, 2020). 
Mais do que dados, estamos falando de vidas que estão sendo ceifadas, 
de pessoas em sofrimento físico (em função da doença e seus sintomas) e 
sofrimento psíquico pelo temor da contaminação, pela insegurança gerada 

A tal sofrimento pode-se acrescentar um outro, que se refere à condição 
prévia de mal-estar subjetivo e social que a pandemia parece consubstanciar e 

2  Dados atualizados em 27/09/2021.
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que aparecessem como o já eram, ou seja, intoleráveis como uma praga” 
(AGAMBEN, 2020, p. 134). Seria nessa medida que o efeito traumático da 
pandemia se duplicaria, recolocando em cena aspectos do mal-estar na cultura 
e esgarçando os véus e semblantes com os quais a intolerabilidade dos modos 
hipercapitalistas de relação entre vida e trabalho seriam até então suporta-
dos, com base na suposta contrapartida de uma existência livre, saudável e 
garantida pelo acesso básico ao consumo e à subsistência. 

contenção e isolamento que se dirige, também, para o atraso e/ou mitigação 
da velocidade de difusão da doença, além de servir como medida de pre-
venção à contaminação. Destarte, a medida de isolamento social passou a 

-

que provocam sentimentos de desamparo, tédio, solidão e tristeza. Esses 

e emergências subsequentes (DELBEN et al., 2020). 

necessários para conter a rápida evolução da covid-19, potencializam os 
-

mente feito em forma de quarentena, implica a restrição de circulação das 
pessoas para evitar o potencial de crescimento do contágio, e se diferencia do 
isolamento, que separa doentes de pessoas saudáveis ou sob suspeita, embora 

(DELBEN et al., 2020). 

psicológica sem precedentes, capaz de indicar a angústia como sinal que “é 
da ordem da irredutibilidade do real” (LACAN, [1962-1963], 2005, p. 178).
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O propósito da vida

Badiou, citado por Zizek, para ressaltar o novo relacionamento do humano 
com a realidade no século XX. Segundo ele, enquanto no século XIX as 
pessoas faziam uma busca incessante e apaixonada pelos seus ideais utópicos 

XX, essa paixão humana vai se voltar para o real, a 
coisa em si. Com essa terminologia, Zizek (2003) mostra que Badiou efetua 
uma construção que visa encontrar resposta a uma questão fundamental: 
qual é a origem do sofrimento social que sustentou, no século XX, a crítica 
às nossas formas de vida naquilo que elas têm de mais fundamental? 

Tendo como ponto de partida e inspiração o texto freudiano O mal-estar 
na civilização (FREUD, [1929]/1980), em sua indelével atualidade, podemos 

social saciou parcialmente sua sede nas fontes freudianas, que já indicavam 

civilização. Recordemos que o título original que Freud deu a essa obra foi “A 

a sugerir para a tradutora francesa “O desconforto do homem na civilização”. 
A solução para esse impasse deu-se com o título que hoje conhecemos. 

Independente do nome – infelicidade, desconforto ou mal-estar –, aquilo que 
está no cerne da elaboração freudiana, e que Badiou utiliza em sua indagação, 
é a constatação de que a vida em sociedade é marcada pelo sofrimento. A 

linguagem. Mesmo assim, o peso da existência conclama a um propósito da 
vida. A pandemia insiste em lembrar, diariamente, a sociedade contemporânea 

Paralelamente a esse diagnóstico, referido ao desamparo e à morte, cumpre 

transformação social que advém da noção de superação da pandemia. Han 
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o vírus não vencerá o capitalismo. A revolução viral não 
chegará a produzir-se […] o vírus nos isola e individualiza. 
Não gera nenhum sentimento coletivo forte. De algum 
modo cada um se preocupa apenas com sua própria 
sobrevivência. A solidariedade consistente em guardar 
distâncias mútuas não é uma solidariedade que permita 

mútua (HAN, 2020, p. 110). 

Esse argumento, no entanto, pode ser relativo quando são observadas, por 
-

mizado depois do assassinato do cidadão norte-americano George Floyd. 
Foi uma situação em que a distância física mútua se viu suplantada e posta 
em questão, a partir da eclosão de atos públicos coletivos múltiplos, que 
interpelam diretamente as formas de racismo não mais toleráveis em nosso 
século, mas também as práticas totalitárias e de exceção dos regimes de poder. 

da população norte-americana se viu confrontada com a vulnerabilidade 
social (e mesmo biológica) a que está exposta, em virtude de um sistema de 

e refratário, ao menos até o momento, a todos os esforços de incorporação 
de políticas públicas. 

Cumpre perguntarmos aqui se, de algum modo, o episódio do assassinato em 

um luto público, especialmente se pensarmos nos contornos de Judith Butler 
para o tema. Num dos mais marcantes escritos da década passada, acerca da 
política dos corpos, a autora interroga: “O que conta como uma vida vivível 
e como uma morte passível de ser enlutada?” (BUTLER, 2019, p. 13). A 
fórmula dessa indagação já contém em seu cerne a ideia de uma articulação 
entre esses dois termos, pois indica que a experiência de uma vida passível 
de luto – ou de sua expressão política maior, a forma e o reconhecimento 
social do luto público – já é a expressão da condição de reconhecimento de 
uma vida vivível. 
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Em agonia, e com o pescoço premido pelo joelho de seu executor, Floyd 
ainda é capaz de emitir a frase “Não consigo respirar”. A força perlo-
cucionária dessa frase, sonoramente negada por aquele que mais deveria 

referencia, ao mesmo tempo, o clamor da vida nua de um sujeito e a fórmula 

morte por sufocamento, provocada por um vírus não menos enigmático. 

O mundo, tal como sugerido por Agamben e questionado por Badiou, já 
vem se desenhando como espaço de respiração rarefeita há décadas. O 
acontecimento covid-19 – do qual precariamente é possível falar dada sua 

Floyd, “I can’t breathe”. 

Retomemos a menção que Freud fez ao escritor Theodor Fontane, ícone 
do realismo alemão: “A vida, tal como a encontramos, é árdua demais para 

(FREUD, [1929]/1980, p. 93). O autor salienta que a infelicidade é mais 

quais o sofrimento nos ameaça: o corpo, “[…] o mundo externo que pode 
voltar-se contra nós com forças de destruição esmagadoras e impiedosas e 
nossos relacionamentos com os outros homens” (FREUD, [1929]/1980, p. 

o propósito da vida é simplesmente o programa do princípio do prazer” (p. 
94), concluindo que esse princípio é marcado pelo fracasso. Veremos mais 
à frente como Lacan, em seu retorno à Freud, nomeará (aquilo que a ele se 

Considerando esses aspectos, é legítimo dizer que a vida está fadada a 

retomada por Zizek (2003) é partidária da ideia freudiana das origens do 
sofrimento humano, resta compreender, no termo “paixão pelo real”, a 
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ultrapassá-la, mas, antes vamos à resposta da questão de Badiou. 

Safatle (2018) nos auxilia a responder à pergunta, indicando que o sofrimento 
vem de uma paixão, um afeto produzido pelas exigências de manifestação de 
um real “horrível e entusiasmante, mortífero e criador” (SAFATLE, 2018), que 

uma nova pessoa. É o afeto que fornece a inteligibilidade do movimento 
do século XX, em sua dinâmica fundamental, daí resulta o termo: “paixão 
pelo real”. Esclarecida a origem dessa expressão, utilizada como argumento 
na obra de Zizek: Bem-Vindo ao deserto do Real! (2003), propomos, parafrase-
ando Badiou, outra questão: há paixão pelo real capaz de fornecer alguma 
inteligibilidade à pandemia da covid-19?

A máscara do real 
O real do qual fala Badiou, mencionado por Zizek (2003), vem de Jacques 
Lacan, para quem a realidade humana (e o direcionamento da clínica) é 
marcada por três registros: imaginário, simbólico e real. Lacan introduz esse 
ternário no campo analítico durante sua conferência intitulada O simbólico, 
o imaginário, o real, pronunciada em 1953, na abertura das atividades da 
Sociedade Francesa de Psicanálise (Société Française de Psychanalyse). 

O real não está ligado a um problema de descrição objetiva dos estados 
das coisas. Ele diz respeito a um campo de experiências subjetivas que não 
podem ser adequadamente simbolizadas ou colonizadas por imagens. Isso 
nos explica porque o real é sempre descrito de maneira negativa, como se 
fosse necessário mostrar que há experiências que só se oferecem ao sujeito 
sob a forma de processos disruptivos (SAFATLE, 2018). 

O termo real, empregado como substantivo por Lacan, foi “extraído, 

para designar uma realidade fenomênica que é imanente à representação e 
impossível de simbolizar” (ROUDINESCO; PLON, 1998, p. 644). De 1959 
( ) a 1980 (Conferência de Caracas/
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Venezuela), Lacan aborda o real de diversos modos. Contudo, a noção de 
real como o impossível e como obstáculo ao princípio do prazer parece não se 

traumático advindo com a covid-19. 

No 
é sem lei e sem relação com o sentido. Nesse mesmo evento, o psicanalista 
realiza uma aproximação do real com o fogo. Ele diz: “O fogo é o real. 

máscara, se assim posso dizer, do real” (LACAN, [1975-1976]/2007, p. 117). 
Ao metaforizar com o fogo frio, ele fala do sentido enquanto excluído do 
real, o impossível de ser pensado, o fundamento do real. Ao escancarar 

valas coletivas, o acontecimento traumático covid-19 dá provas do princípio 
lacaniano, em que “a pulsão de morte é o real na medida em que ele só pode 
ser pensado como impossível” (LACAN, [1975-1976]/2007, p. 121). Sobre o 
real como impossível, o psicanalista diz: 

Quer dizer que, sempre que ele mostra a ponta do nariz, 
ele é impensável. Abordar esse impossível não poderia 
constituir uma esperança, posto que é impensável, é a 
morte – e o fato de a morte não poder ser pensada é o 
fundamento do real (LACAN, [1975-1976]/2007, p. 121).

-
brado nas ideias freudianas em Além do princípio de prazer ([1920]/1980), por-

geralmente de um trauma” (LACAN, [1975-1976]/2007, p. 127). Assim vemos 
que o que está em jogo no trauma é sempre o real, o traumático é o real. 

A covid-19 é o acontecimento traumático, também no sentido freudiano. 
Há uma sobrecarga de estímulos no aparelho psíquico, sinalizando para 
momentos em que o sujeito é inundado pela angústia, vinda de seu encontro 
com o inesperado, no qual não há possibilidades de enfrentamento, e ele 
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acaba sucumbindo ao desamparo. É relevante constatar o termo que Freud 
utiliza para se referir ao trauma: acontecimento. Assim, ele vincula ambos: 
“um acontecimento como um trauma externo está destinado a provocar um 
distúrbio em grande escala no funcionamento da energia do organismo e 
a colocar em movimento todas as medidas defensivas possíveis” (FREUD, 
[1920]/1980, p. 45).

vive de articular sua cadeia simbólica aos acontecimentos traumáticos como 
a doença, a dor e a morte. Resta saber o que cabe ao psicanalista em sua 
função frente a esses acontecimentos. Lacan faz uma advertência: “[…] para 
serem psicanalistas conviria, no entanto que vocês meditassem de vez em 
quando num tema como este, se bem que nem o sol, nem a morte, possam 
ser olhados de frente” (LACAN, [1955-1956]/2002, p. 361). Ele convoca 

LACAN, 
[1955-1956]/2002, p. 360). 

Restaurar a cadeia simbólica é a sugestão lacaniana que está em plena con-
sonância com a orientação de Freud, ao propor a associação livre como 
regra fundamental da psicanálise. A experiência psicanalítica é marcada pela 
palavra; a clínica analítica foi criada pela liberação da fala e prescreve que o 
analisando fale tudo o que lhe vier à cabeça, sem qualquer restrição e censura. 
Na análise, trata-se de associar livremente para trabalhar com as ressonâncias 

que nos habitam – das mais tênues às mais abomináveis, radicais e difíceis 
de serem conjugadas (JORGE et al., 2020). A única regra da psicanálise é 
correlata à própria estrutura do campo psicanalítico aberto por Freud: a 
essencialidade da escuta, na qual analista e analisante devem ser capazes de 
ouvir um ao outro.
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Sabemos, com Freud, que o reconhecimento das fontes de sofrimento que 
nos submetem ao inevitável também direciona nossa atividade, nos mobili-
zando na busca de alternativas. Não seria esse também um direcionamento 
para os analistas em tempos de pandemia? 

“Se não podemos afastar todo o sofrimento, podemos afastar um pouco 
dele e mitigar outro tanto” (FREUD, [1929]/1980, p. 105). Não vemos outra 
saída para amenizar o mal-estar daqueles que nos procuram, frente ao real 
avassalador da pulsão de morte, que não seja pela fala: “Nada há de criado 
que não apareça na urgência, e nada na urgência que não gere sua superação 
na fala” (LACAN, [1953]/1988, p. 242). Que seja esse o lugar do analista, 
onde a questão do desejo se coloca para o sujeito. Que seja essa uma trama 
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